
Por Dra. Amábile Mansan

Um dos produtos mais vendidos atualmente são os chamados
empréstimos consignados, quando se empresta determinada quantia
ao consumidor, a ser paga através de desconto em folha de pagamen-
to. Ocorre que, devido à necessidade econômica das pessoas que
buscam tal serviço, os descontos em folha atingem patamares incon-
cebíveis, impedindo a própria subsistência do cidadão. Por tal moti-
vo, os consumidores são obrigados a buscar judicialmente a prote-
ção para o abuso sofrido por tais fornecedores.

Em decisão recente, o STJ, através de Julgamento de recurso pro-
vindo do Rio Grande do Sul, limitou os descontos da folha de paga-
mento de servidor público em 30% dos rendimentos líquidos perce-
bidos. A decisão levou em consideração o fato de se tratar de valores
alimentares, que se destinam ao sustendo da pessoa e sua da família.
Também baseou a decisão no princípio da razoabilidade, diminuin-
do, então, os descontos de 50% para 30%, o que possibilitará tanto o
pagamento da dívida quanto o sustento da família envolvida. A deci-
são do STJ modificou decisão do TRF da 4ª região, onde havia sido
considerado legítimo o desconto, eis que pactuado entre as partes.

No âmbito do TJRS a decisões são divergentes. Não há decisões
no sentido de suspender totalmente os descontos, eis que contratados
e representam reposição de valores já alcançados ao cliente, inclusi-
ve com juros diferenciados devido à modalidade do desconto em
folha de pagamento. Entretanto, há decisões que limitam os descon-
tos em 30%, como no julgado do STJ, em 50%, e outros que limitam
em 70%, de acordo com o artigo 15 do Decreto 43.574/2004, que
regulamenta o artigo 81 da Lei Complementar 10.098/94, que é o
Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos Civis do Estado do
Rio Grande do Sul.

Importante analisar cada caso, junto a um profissional habilitado
e, com isso, buscar a proteção do Poder Judiciário, inclusive em ca-
ráter liminar.

 [ Advogada da Delfos Consultoria e
Assessoria Jurídica - Fone (51) 3212-1815 ]
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Limite para
financiamentos

consignadosOprofissional de Educa-
ção Física, Dionio
Roque Kotz, é o novo
presidente da Associ-

ação dos Moradores e Amigos do
Bairro Independência (Amabi). A
eleição da nova diretoria aconte-
ceu dia 27, no colégio Rosário.

Presidida por um dos sócios
fundadores da entidade, César
Cardia, homenageado na oportu-
nidade como sócio benemérito, a
assembléia reuniu  associados da
entidade e marcou a eleição de 12
membros da diretoria.

Kotz, proprietário da Academia
Mudança, na avenida Independên-
cia, explica que vem acompanhan-
do a trajetória da associação e suas
conquistas. “O tombamento da
Gonçalo de Carvalho, foi um mo-
mento marcante e histórico para
nós, pois foi a primeira rua tomba-
da na cidade”.

Eleito para comandar a entida-
de até 2011 ele revela os planos
para a próxima gestão. “Temos
um trabalho já iniciado que dis-
cutiu 10 pontos com o executivo

Amabi elege diretoria e
define novas ações no bairro

JF - Quais as prioridades da As-
sociação?
Diônio - Vamos delegar atribuições
para os membros da diretoria con-
forme qualificação especifica de
cada integrante, além de  convidar
pessoas para coordenarem setores
especiais.

JF -Quais são estes setores?
Diônio - Queremos desenvolver
áreas como a história do bairro, es-
tudar a melhoria de faixadas de pré-
dios abandonados, ações em praças
como a Julio de Castilhos e a do
colégio Rosário, além de parceria
com  hospitais, igrejas e entidades
para apoiar eventos. Queremos tam-
bém organizar  encontros  com as-
sociações de bairro da Capital.

JF -Como vai ser a  setorização

municipal através do Reviver In-
dependência e o grupo formado
vai buscar as melhorias no bair-
ro”. Entre as reivindicações esti-
veram a questão da segurança,
moradores de rua, lixo, trânsito e
casas noturnas. “Há muito ainda
o que fazer e vamos dar continui-
dade a este processo agora esten-

dendo para as outras ruas tam-
bém”.  Para o empresário e presi-
dente este é um trabalho de grupo,
“de toda uma diretoria e apoia-
dores. Sem isto não conseguire-
mos atingir nossos objetivos”, diz
Kotz. A associação atende pelo
fone 3311-6365 ou pelo e-mail:
amudanca@terra.com.br.

Acompanhe
algumas questões
colocadas pelo
Jornal Floresta
para o novo
presidente:

da entidade?
Diônio - Vamos setorizar e dividir
os trabalhos. A idéia é que tenha-
mos coordenadores por cada área e
com capacidade de mobilização.
Nossa idéia é  facilitar a comunica-
ção. Com isso podemos buscar re-
torno conforme as demandas apre-
sentadas.

JF - E a participação da comuni-
dade?
Diônio - O grande problema até o
momento era a pouca mobilização.

De forma  equivocada tínhamos
pouca comunicação com os mora-
dores. Através deste trabalho de
grupo vamos escolher representan-
tes em cada rua, para ter facilidade
de acesso. Pessoas de quarteirões
podem ser responsáveis por esta ida
e volta da informação. Elas sabem
o que acontece no seu entorno.  A
receptividade está sendo muito boa.
Todos estão prontos para ajudar e
notamos uma mudança de expecta-
tiva e de perspectivas.

JF - E sobre os sócios?
Diônio - A associação atuava com
numero reduzido de sócios efetivos.
Em meses  conseguimos mobilizar
a comunidade e dobramos o nume-
ro de associados. Temos que incen-
tivar esta filiação.

JF - Quais os principais passos
agora?
Diônio - Queremos fazer uma re-
forma estatutária para corrigir equí-
vocos e trabalhar um cadastro de
condomínios. Além de estudar a
área comercial  e buscar empresá-
rios para nos  ajudar em eventos e
na ação em prol da população do
bairro.

Dionio Roque Kotz
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Nova diretoria assumiu após assembléia realizada no Colégio Rosário

NAVEGANTES

Estímulo ao turismo religioso na Capital
O Orçamento 2010 destinará verba especial para a divulgação e ex-

ploração do turismo religioso de Porto Alegre, especialmente em meio à
Procissão de Nossa Senhora dos Navegantes. O repasse ocorrerá graças
a uma emenda proposta pelo vereador João Carlos Nedel (PP), aprova-
da em 9 de dezembro, em sessão extraordinária na Câmara Municipal.
"Não haveria melhor oportunidade para se promover o turismo religio-
so em Porto Alegre, pois se trata de uma das maiores festas religiosas do
Estado", destacou Nedel ao comentar a proposta. De acordo com o le-
gislador progressista, "a iniciativa visa a incentivar um segmento turísti-
co até então pouco explorado na Capital gaúcha".

A Procissão de Nossa Senhora dos Navegantes, que ocorre há mais
de cem anos em Porto Alegre, é realizada, tradicionalmente, no dia 2 de
fevereiro. A festa consiste no transporte da imagem da santa a partir do
Santuário Nossa Senhora do Rosário, no Centro da cidade, para o San-
tuário Nossa Senhora dos Navegantes. Mais de 100 mil pessoas são es-
peradas para a procissão.


